
() 0321.H e' (o-nl,'stru·ldo a
.... Seme-��:.��:���quinta feira, ultima, de conhecer Clube, uma suculenta churrasea

Q novo, moderno e Iuxuoso Ôni da oferecida aos convivas, gentio

Ihao(:8 De: Um' Ca'" rro De Pesseío �::esO::�:d:a:::�;:: �:� :;� ��:� �:h::�:��i�u�:o��, �:;n�:
senta características absolutamen vada a efeito a exfbfção de dí

te novas nesse ramo de constru versoS (filmes �6bre cpmpetiçóes
ção automcbilistica. vitoriosas de carros de fabricação
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A apresentação aos! blumenau da notável marca alemã e, inclu

"INAUGURA
A M:ERCE,DES:BEN�'�\rnrA NOVA ETAPA NA INDUSTRIA AUTOnlOBILIS'l'ICA COM O LANÇAMENTO ,DE NOVO E' ses, muito principalmente aos pro stve sôbre as fàbricas da 'l'Iferce

LUXUOSO ôNffiUS. C()NSTRUÇ AO. INTEGRAL, EXPÔS A CIA. COMERCIAL SCHRADER' A NOVA MARAVILHA DO SÉCULO prietarlos de emprezas de trans des Benz, na Alemanha.
__
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_� .. porte e gente da imprensa, do V l t· e e t- a e ou �OSlll1, acr se n ar que
Io , ônibus Super Luxo Monoblo a Mercedes Benz está fabrfcando o

TRISTE DESTINO' . ....
,
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.•I·S··.·S·1M· FOI: MORRE'U C'O PI.. I f;)ab��:r'1:c:a�e:m;��s::a::o'�B�e�r;n1a!r�dfo�:dr:O�'cPafm�' :�;:�:�b��:���::�gW.
. liliiii "�" anatômicas e reclináveis, dispon

POR INÉfCIA DE SEUS MEl1lBROS, COM EXCESSÃO DE AIRES BENTO E DR. NEWTON B. DOS REIS, A COl\USSÃO MUNICIPAL ,�,>.'_>.,;,,:,�:;,.,f�,�.:,�,::.:·,,;�;,' po , do ainda o veículo de aparelho de
DE PREÇOS, NEM SIQUER CHE GOU A TOMAR RESPIRAÇ_4..0 ! O SEU LATROCINIO VERIFICOU SE NA TERÇA FEIRA, ULTI �;;;;' Os convidados foram recebidos ventilação.

1\-IA, PELA. AUS:ítNCIA. ns, MAIORIA DE SEUS MEMBROS 'A REUNIÃO CONVOCADA... sf�� na Estação Rodoviaria, por volta

Sabíamos de antemão .pelo que que não faltariam os qUe se dis, A atitude em pauta dos srs , Mas, se atentarmos para o ia _._'Jii!M'.L4iW_j__'RI�
nos foi dado a observar na reuni punham em fazer uma degola, comapeíros, poderá tetr Cama a to de que as Cornaps de Itajaí,
ão que o sr, Roberto deOliveira pondo por águas abaixo as espe, tenuante a impossibilidade de se Joinville e 'l'ubarão já estã., a

.teve
.

com os, membros da CO ranças do nosso 11'"vo, que era; a tabelar os produtos, porquanto gindo, com grandes' resultados,
.MAP _:_ que a .pobre coitada, que de' ver - pelo menos, untformí essa açã,;), sómente se restringe aos não encontramos justificativa pa
já vinha süfIenuo de mal íncurâ sados Os prêços dos gêneros.' de varejistas e não na fonte produ ra que a daqui se resolva fechar
vel, desta feita iria às favas, .pois primeira necessidade. tora, em copas.

Se ainda tivessem pelo menos

a inicialiva de tabelar OS prêços,
de procurar corrigir o mal que
invade certos negociantes inescru

puloscs, e que - em virtude de

. obgtácubs varios que viessem a

�urgir, dessem marcha a ré em

suas finalidades, 'vá là. 'pelo me­

nos teriam tentado e demonstra
riam certa dÓge de boa vontade,
Mas assim como- procederam, po

sitívament., é um descaso para
corn a coletividade e, nenhum
deles poderá amanhã ou depois
dizer que vêm se ombreando com

o povo em seus reclamos, porquan
to o. exemplo já foi dado ...

,.; -
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lango GouJart; Só daqui alguns dias
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H
aviamos noticiado na ultima edição, que teríamos quinta fei

ra passada, uma entrevista com o vice Presidente da República.
Como no entretanto o sr , Jango é um homem que vive daqui

"

"para ali, atendendo a chamados constantes, deixou de comparecer
ao local indicado, onde iríamos encontra lo. Contudo, S. Ex­

celencia deverá dentro de poucos dias consumai- O' fafo em tela,

"

nos concedendo a entrevista marcada, Até lá, pois ... >I­
li-�
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,PR'EfEIJO DE IDfRIMB DIU O COIPE 111 NJSf�Jt�fiD'JJ VEHIJEw·mo UNS BONS PRI M,UITOS, E
," '., os", ULIIMOS .lOIES DO: BIIRf:NONf8·: MUlllErPll ,'. ';

UII0S RUINS PRII U ,
YA:LENDOSE DA SÍTUAÇA.O p REVILIGIADA, POIS QUE CON TAVA ,COM A 1i'IAIORIA DOS VE READORES, O SR. RUDOLFO

.

� I!UII IX R

.,roRR.Oti�. OS 13 uLTIMOS LOTE S DE TERRA Á,UM TAL DE UE R,l_\.IANN SCHLUP, EX ENGEN NHEIRO DE OBRAS PUBLICAS
"'nA, P,RE_FEITURA;:,. DEPOIS' DISSO, O PREFEITO SE- APOSENTARA, COM TODA SUA' "CURRIOLA"...

'

o Dr.' Rudolfo' KOfke ,'�diuami
cO" e -não menos'vi'vo Prefeito!
da cidade de Tbirama, que em

má hora: foi eleito para aquele
'cargo, encerrou, sua gestão admí

nístrativa dUrante o an�' de 58 de,

I
I
I

maneiras verdadeiramente colos'

sal, dando sobejas mostras de su

as qualidades 'de bom negocían.
te,

Contando. com o :beneplácido;
absoluto da dos srs. ve

readores, ,) Dr. Rudolfo 'nãil 1itu
beia em' fazer negocíos da chína,
vendendo objetos que 11fio são
seu, pois que, tanto é verda

de, que publicamos, há tempos,
uma relação completa dos "feli

fILIO POVO a

CIODDf DE BLUMENDU

'<le resido e o. consequente alar

gamento, impe�.do até elll:'",
por motivos de certas faei/ida
des que a Prefeitura Municipal
proporcíenou ao

. Palmei
ras E. C,

A8si.I.lÍfkl : PROBI$MAS E 80 LUçõES
,

, ' -0-

PERGUNTA : QUAIS OS P RG'BLEMAS DA ItUA OU ZONA O nívelamentn do leito da rua,

ON'DE MORA?
.

é um problema que deve mere

eer especial atençã€Y"da muni

c'ipalidade, sàbendo s.e que de­
fronte a séde do Tabajara T.
C. há um baixio que por acasi

ãn das enchentes, inundá fa

cílimentte a' i!litada rua e ter
renos adja·�entes, llrovocando o

Seu congestknamento.
Sanados e';es problemas, la

rua Alvin SchrarJIer, \t'u/ura­
mente, se houver· possibilidades
de seu calçamento, poderá vir
a t·prnar se ínuma das prinei
pak, ar,iél'Ía's r\�sidenciai� (la

cidade,

NOTA DA REDAÇAO

Continuamos, cOm a :presente enquente, a auscultar a opin�ão
do povo quanto aos problemas d e capital importimcia de sua

rua ou [Ona onde reside,. Pelo. q,ue se nos apresenta, Blume

nau nãq é - como quer, se atr ibtlÍr, uma eidad-e de todo modê

lo, porquanto: está repleta de grandes prcblemas; sobressaindo
se os da: falta d'agua, esgôto, 'boas estradas -e luz.

Portanto, muita coisa aiuda precisa ser feita: para que .pos
samos atingir, merecidamente, esse slogan que LI b1umenaueli

se -pronuncia com tánto. orgulho, inas ilusóriamente: Cidade
.modêh...

RESPONDEM
As primeiras pessoas a abrir a

lista -dos entrevistados,
..

foram

o.srs; Geraldo Roede.1 f!. Loren

So Tomúin, residentes a rua Ja

raraca, bairro da Vila Nova; oS
quais Rg.siIn se manifestaram :.

- .A8 rilas daquela zona andam
em siluaçan deplorável. 1�' lallla

para todos. ós ladr,s; Ell.caramos
, ,

tamhem domo fle reaf 'hecessi
llade

.

o. serviço. de esg��' que é
prec*'do, �!)u melhor difo, nt'm

existe··· !

.

Alirio

.
;blicn, res� fi t1lu Ama��.nas, all
tes da· Te('elagem União" assim
Se eXPl'essmi·:

� Considert,-,·· como principal
nrnblema: o do transporte eóIe
ttv{)� devido a irregi.ÍIaridade

b 'err:mt:a que se nola com rele
l'el1cl:n 'a(}� I."rlll".ios, constituin

"

p

-0-··
do uma vel'dadeira dôr de

be�a aos que dele: têm que

servir ..

ca,

se

-0-
-0- ,'NiLJ José. f'tmcionarío púhli

Manifestou se desta maneira o ec-, residente. à rua Almirante

sr. Comissário de Polícia Bel' Barroso, nr. 175, assim cansi

nardo Rauth. morador à Rua· der,nu a pergunta :

'Natal, final dn Alameda Ri:> - O flue mais 'atinge a I10�

pú _

Branco : sa. rua e zona, são as �nchUl'
_:;_. Destaco como lll"incipal e radas· pro.vocadas pelo -«'Hlges
afljtivo prC'blema, (I da falta d'a tionamento rl'agua das Nldiell

g'1la.i pOrtlUanto essa cala,mida(le tes, porqnanlo o b"c;ro ali.. e

si! verifi .�a diariimlellte. Em se- .. xistente é insufi('ientemente lar

'gund(> plano, está ') péssimo es, gr> para dar vasão às mesmas, e,

tado de eon!':ervaçã� da nossa em c{)nseguenda do seu esta!!
prí,riripaI artéria. 1''11 seja, li. A namento, formlJ.m se nuvens de

lalneda Rio Branco. mos�nitus, prejmlida;s a saúde.
-0- Sel'i� óllr:r,�., '-' 11·�on.;eil1l.\vel que

Sr _ ManDeI Pereira Jor�, radiá. Q Serviç'l de
.

Endemias Rm-ais

lista e residente à ''I rua Ahin procurasse exterminar C3m oS

St'hraeder, lteve e��as ",'·nsíde mesmos. Tambem ex)sl'e ... 'Oro

raçoes : bIérna ri., eq'!õtn, coisa in<>xisten
Elti primeir.. ,lugar, deve ser (C"uc1uf na 2a, pagina)
feito o alinh�men.to Ila rua Olt

.0..... 411

zes'tapadrtnhados do seu KOfke,
contemplados Com varlns lotes de
terras do patrirnonío Municipal, a

preço daquele tempinho que se

amarrava cachorro com linguiça.
Agora, para fechar com chave

de oure, o ano de 58, n ilustre

homem publica, alto paredrr, do

P.T,B., conv..u a "nlaioria" da
Câmara e fez a tramnia com a
sr , Hermann Schlup, vendendo
lhe (?) por autêntica ninharia,
os 13 ultimes lotes que sobravam
de uma vasta área de terra que

pertencia ao patrimônio municí

.paL mas que hoje, para "felícida
'de" de todos aqueles que ajuda­
ram eleger n "dinamico"" ,perten­
cem ditos terrenas a guapa ('tur
minha" do Pref�ito. Tal coisa, se

dá pelo fato - seg'undo se -comen

ta, dr Dr. Rudolfo pleitear atlO
�entadoria com polpada remune

radio,
Contudo, a situaçãO' nao pode

permanecer ('OIDO está, c(',ntinuan
do () iito. impune das besteiras
que fez. pois aue é preciso mns

Ira lhe aue ftl('inho de porco não
é tomada de luz ...

I
1�
,1
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� li Amigo leitor

� ::

C onturnv:� jú J]. ;t:ciam�s� passa

t� II, /J m�", ::l !'Jhrar, a parth' Jesta
__

� f:'llíçib. Cr$ 3.0D () exemplar. .

� Cre:anl. ainda as'sim arcamos

� ell!�l ra:!O:lve! prejuízo. Pd'
f,,'!, ' .' L"

f fl'..1D.nf.\,. !'Ú " pupeI j,a nas CUSc3

� c-- "0111') d�; cm'a".

• -0- '

�l.
..

Em l'irtude de ter alrazado Il ..

� env�, do p;::.pcl ::ncomenrlacl(J,

apal'€eenns com li pre�ente edi

.......................
.................

�
..

ção um bn!:) atr:1sada muito
..

('('nlra fi, '�sa vontade,

s Ornas de opm1ao que os late
adores. de terrenos, contribu

em snbremndo paru o des�l1volvi
ment., da cidade, no seu sistema
habitat, mas não deixamos de re

conhecer tarnbem que fazem des
se negocio seu meio de viver, a

té mesmo com larga vantagem
sôbre outros,

Os mais trabalhadores, por cer

to que lucram mais, porquanto
o mundo foi feito para Os que
gostam do servi�,o, dos fortes de
espírito, homens capazes e com

visão esclareeida.
Até aí tudo muito bem. Mas.

com o que nãl) concordamos: sob
hipótse alguma, é que o projeto
que trãmíta pela Câmara visando
isentar OS s1'S, Ioteadores de ter

renos de pagar 'os impostos mu

nieipais, a não ser, após oS mes.

mos lavrarem a escritura de pro

priedade aos seus prestamistas.
Nínguem vende 'em troca de

nada, isto é, jninguem adquire
terras, mesmo em prestação, sem
ter que gastar bom dinheiro, lo
go de largada.
Daí porque, irrisório é se pre .

tender que a Prefeitura venha a

receber os jimpostos! s6 'depois
de 10 ou 15 anos, OU mais, por

quanto o projeto em aprêço con .

figura-se nesse exato sentido.
De maneiras que () auto,r do

projeto em tela tem que .convír
conosco que não procurou olhar
em redor de si e divisar interês
ses mútuos, isto é, ser bum para
os dois: Ioteador e Prefeitura, por.
quanto que, se aprovado, cOllsti­
tuirá 'verdadeira aberração,

Um Hip-Hurra, á ijuem oe fato, fui de 'fatoL ..
Já tivemos a oportunidade de

por em evidência, par inú
meras vezes, às pessoas dos se

nhoTes "ereadores que, cones

Contudo. esperamos para () iu
tm'<l entrar nos eixos. e' apre-.

.. s'.)utilr [) SEU. JORN·�.L . pontual
1! inente nos d ias mareados, Sé'"

Deus quizer, ..
;.:,:

. is.rael co-s��._
____._·__ _nDJ ._:]�!.D�_J�t'_l__,�_

pu!1UClldlj integralms'nte a cnn

fiança que lhes [,oi dep:lsitada.
trabalharam com senso de obje
tlvidade, primando sobretudo

.'s .• :

e grandeza do município.
Dentre os que formaram o le

gislalivo ultimo, uma .pessoa se

destacou, pela maneira objetiva,
pelo trab2.lho- àrduo e sobretu

do por ter se havido
com 18.rga visão das coisas. quer
ceja discutindo -ou elucidam]n
fatos, l'elegandc- OS inter?sses

pJlític;,s à plano inferior, sem

pre"que intereSses do municipio
('::tivessem a[,;111a

outras coisas,
Quer sej:l ('om" Secretarin da

me��, quer sej� como Presidente
da Cemara. () Dr. Mal'tinh" Cal'

d,,,') ia Veiga deu provas wber

baE de sua ['apH('!�ade e purgue
11;)1"". dize!" : de devc,tamentq à

r2u�.n. o nue b�m aiesta seu

p"nÍr'to {1e patri:.ti;mo e amor

á 13rra en1 que vive !

Sem procu1':J!" dc.cml're,·er os de

illDi� ,p!)rquél.l1t" tndfl� V:-ram
rlÍ�no:; da c'Jufi3ne:1 que o pnVO

lh:!s depo�iL111, I:lestas cdunas

nre,lilnlnS nos,a homenagem ao

Dr, Martinho, e que n seu exem

p10 �jrv" [le estímulo ('alia vê::

mais aos futures le.gisladores, se
C1l1íoSCl;; que devem est.a]' em tra

k111wr. ele ('Cmum '1cÔl'llo ;pelf1.

de quais'qU"r
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Por : JC�!f'!.lim .g·.Iima�ães

D pul:.ç3.o de B111�en�u esteve

1'1 or espaeo de do;" días, " Po

da {'!1S'lS de seus p:.>ls, uma cri

anca d� '11:58 ?�n<1�, �lôce enlêvo

de um 11, feliz. Bríncav-. à hei

Ta do rio em companura de 2

irmãos mais velhos, nas fundos.
. de sua resídeneía. �u!lndo (I a

fastamenlo temporário dos mes

mos os fez esquecerem se por

momentos da vlgilancta sõbre o

càcnlínhà.
Procurado, não f-Ol mais encon

trado. Começou aí a odisséia
dos pais da inocente' criança que
hão podiam admitir' um fim

trágic';, 'para o dôce enlêvo de

SUl?S vidas. BOns e. generosos,

sempre atentos às traquinadag
de 5'!US pequenos rebentos, mm

ca se haviam descurados de sua

educacão e vigílancia. Manti

nham uma empregada com a im

cumbencía (1e se encontrar sem

pre at?nta aos menores passos.
d:".o.: ertancas :Jfim de nreventr

QIl;llauer ríescutdo natural em

rrarctos de sua, idade. Ouíz
:

a

fatalidade que logo com eles sé

aha:'lssem a �lnexon'lVel tramá
d.; i!est.inr. Num nequeno des
cuid,,, da empregada e rifO seus

Irmãos maíores. (rme o deixa

ram "OSillho. DaÍ" momentos, com
a. ;>n"r0ciment�, de "'€'1 nenuen-.

c:úi<ívf'r): rolou a ribanceira e.

Ele

cas para' lhe s:}tar as Iucréci

as;" quantó cobra rela c0l1gl.11
ta1 'cOmü tambem ]3('111 beber

ragem que venne a bom j)rêço
e

.

que, no final das centas, não
cura ninguem ! ...

Muito embora tivesse nrome­

Jtido registrar a �ua' "�5socia
.....

" .

�

,çao - o que \'e1'J:1 C<lusa!' mO
Uvo de protest.,:, Dor m:l'te do
centro espírita _:_" {l b;'ra,,,rn <1-

té hoie nEo o féz, motiVD rYJf­
que está er-i temp,', fio sr. Jl"-

dar novOs "tran�o.s" n;) cahra e
.

mostrar <10 mesmo (lUP'

de "pag·�.dé" é só en1 s2jõ�S. �ar '

navalescos�' porque e7:'3C l1e�6�io
de "esDíritn do rier'1" '6 golpe
já mÍlÚ;) "manjádo"...

.

-

:"CIDADE ,DE :BLUMENAU"
========:z:e"'E==;::!If,••tl,'�==============

.....�...-.-.,._________.------ ... "-

desapareceu nas àguas barrentas

do Ita:i<á Açú ,

Amigo Ta!mann, sei da pras
. tRC';;o lem que te encontras e

avalí., O teu estad'f' d'alrna. Fcs
te uma vitima do destino, que

quíz se servir de ti para uma

p:lvl'rtencia Ach'ertencia, que

"deve servír de exemplo para

que nilo se repitam futuramen

te ocorrencias iguais.
Advertencía aos nesses hlfi'

.mens de Governo que. se deseuí

dam da' ínfancía degvalída.
Advertencía à pais desnaturá

dns, que laneam seus filhos de

tenra iclade às eontingencins da

�órte, ob!'Lgan�o os à mendíeân

cia sem atentarem aos perígo-s
a que os estão expondo.
Advertencía a pa.is descuida

dos, que embora abastados. pre
ferem cuidar de seus gozos e

prazeres pessoais. entregand., a

!!""Vf'fl1"J.1fe" e babás (1 cuidado
'il" �en;;: D!'fllJel1'JS rebentos.

Siril, arnívo 'I'almann, fôsíp uma
.

vitima ,:0 destino. Está� uasan

<k, <1" erros de outros e nue isto

te �rn'9 de triste 1'l,'l1Qn!o, A

oomnanhamos a tua dôr p eho

ramos ,.(lnti�iJ. Mas, nã(' te de

sesneres, e leva teu coracão
aos ceu-, pedindo vracas a Deus

'01'1,. une està para vir, porque

nóde,,' estar certo Ele escreve

(J;reito embora por linhas tér­

tas.

F I
p o v o

tI' e {(fie muito falta faz.

José Mafra, funcionário públi
co. r=sídente à rua Pastel' rresse,
460 - teve estas expres<jões .

- Regnlarisa.ção da rua, de

re tudo ?s nil maravilhas quan
.

toj ao fate:" l1igiene, limpeza,
êtc. Ni\o ,�c"Hlmnns aSslmtos re

'rentes ao <'';1.1 Hotel Ou Bar, e

,im, só]}'::') :' sugelra que de quan
dr'} cm Yf?; ;=� ec.;tellde peln. pa
t::; ela Rnr1".Tl;aria. e isC) é ceI'

t0l -ecrtfc�i�..., rnesmo !
N"tU1·.�1'11('nt9 que rl� agora em

(r�nte, c'�v"rá tomar OUITn. as

l"3PÍO, ':"·T('I·:.?nto a advertência
já fDi fétta,
Bem, ill!1S <)35e é um outro as

denúneia

çougue.� sit�! _ à -rua :r;�aj _ F!cria­

no Pei";,ot,:-; e ql.�?, eIn' .:'arla €ln!
lo,. fa.ltzE! oUCgt� g-r:U':;:ns� cu

te à :.:'l'.:l'eitura, Ora, que dia-

hc:s --- quc!� diz�i� que ·a -coisà

"tarados" ,

mas pelo �t'ito, le êlguenta
-

"1" estãopadre) (;_nê e as

cabel.:llS ! ...

com

.prás

seia,
h:

'De

.
-

vcnf:e

Cft,,}·ITAi.. CR$ 100. eon. UfJU,Í,)(J RESERVA CR� 110,000.000,00

D

FI.LIAIS : CURITIBA, Caíx a P'lstal, "Z"

SÃO PAULO, Caixa Postal, 7981

SANTOS, Caixa Postal, 845

RIO DE JANEIRO, Caixa Postal, 803

emti l!ii,1 BJurnenan

��..e!?-��'
����.�� 0' �� -.6- � �

� FI�;t1J1j�iS�O de\ S(llliZa �
� DETETIVE PA�TICULAR �
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Oisllm;ão o :

OUClHdacle'
.

I:'�ns p:un.2 Fmantidade de qui
los l!1.t� si'k} 1J·�;11d.iil0, tliarian'!en

-iremos

Você 5a� sempre

.====�==========================�:J

vez que, nO, início da mesma,

temos a curva devido a barran

ea a') Ia'lo lla Igreja Prolestall

•
te, e, S�'l al�r.gament() ,é abso
'IntameTlff\ indispensável. Tam

'b�m é ,..�"'ieulo I' �stado daquc
I::>. ;;�:; mí:h1ba do'Uido 'a inexisWn 7 de Fevereiro, ind::l finalizar na

jda ti", sI':l'"jro de es!!ôfo. As T"TC'] l''';T'n Gorda

�.�n.r';a' ,tlldo f<lHa !la

referidaEarN,..��,

j"CO;l1�-'t�:adidCl1�Imente aconte

;;"1
" ,

.'

co. no '"d, de Domingo. a, • g"

fATOS REV�$TAS
II
!l

ver que líiio sã') 110ucas as oi­

tenta gramu,; {!ue o seu ,n'üpri­
etari� h:crará, esbulbo esse que

C:�,!ulcnamos veententemenli!.

Daí r-nrq1l0, se faz nccer;sario'

que a fi,waIizarão da Pl'efeitur:t,
com a maxima urgência possui­
v:�', d.fj um .l1U�o IlO referMo a­

çtmgne, pois qUe :_ de um mo-

. ment>:; para Q uutro, a situação
porle:ra' estar normalizada em

virtude desta nOSSa denúncia.

o Amerrca, como o faz: tndos
:')s anos, já programou os seus

restejes para o CARNAVAL do

corrente ano. Aliás o melhor

CARNAVAL ele Blumenau, não

só pela alegria, verdadeira folia

que reina em seus salões,
peII). cuidado e a preoeupação de

sua Diretoria em contratar ar

questras prc,priag para o reinado

do MOl\'IQ. No America é assim,
como tem sido em t-idos os anos,
Folia de verdade ao tO-fJue de um

uma orquestra yel'd3deiramente
::.0
Q.. -;:p'
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rizada terá oportunidade de brín

cal' com a sua nunca esquecida
Domingueira Infantil Carnavales

ca.

como

.0 ilVfERICA está entrando, em
entendimento com a Radio Nereu

Ramos e conseguindo patrocinado
res para que seus festejos carna

valescos ele 1959, sejam irradiados.

II-----'�--_·-
I
I (8;:,.

�..'s"",/ EJ)

carnavalesca,

Não fi só �ma boa orquestra

-Ia PAQUETA contratada para (JS

bailes do America - é toda uma

víbracãn momêsca ao tóque de
maznrfícas trompetes, com a mar

cação estupenda dos instrumentos
de percussãa..

O Reinado do MOMO. no Ame
rica jà com"c(',u quando da entra

da iI) ANO NOVO, e prossel-;uírá
noysl1;cntte, a partir de Sabado,

sunta, . a�uas passadas, e senti
mo nos satlsf�itc- por ter cum­

p)"Un o {lpl'·er.

,rejaU1·C,s ag·or:1 o segu lute e

que chamamDs a atenção de

qÚ"'lTI de djrei�o. OH sejam: 8nÍl
de Públio e Prefeitura, II/Innici
paI. Já 115", ::,e p:Jrle suportar
() màu' chei!'!} que exala pela
calçada afGra defr::mte a'l) Cam'

:no do Olh:1pico e que. positiva
ment8, cor;stliulc l!ll]f} aberr:lção
tal (''lJanúlade pública. Ação
da Saúd.3 P{�bHra, portanto ..

da
l'ua Gi1apoI'é, nos comunieanl

que, muito embora '0 sector com
petente da municipalidade lhes

prometesse, há tempos, tubos:
,,,u canos pura dar vagão as aguas
(la Ch'1V<1, cujas enturradas, pór
[:lHa de provic1encias n(�sse sen

tido, 'lêm ('ausando verdadeira

dôre!O de eabêça aos mesmos,
Peis C1ue - ao que sabe.se, lama

l�fi,) é illanteiga ou outro qual
.qm!r nlimenh e, por outro 1a-'

·rIo, (' mau ('heiro proveniente
do a"]drecimento. da mesma, é

fêh ,.,ue ben1 mf.Tecc um repa

1'"0 in,�diato.

Aí está pois, 11 que Unhamos

para esse galho de urtiga, cu

jcs "g;!lhos" pedimos sejam
quebrados. _ .

{��tÔt:,-:;:i)'
[,c:i::l
,(=:;
fi
I..::"CJ

l1au .se reL11iza� S2!11pre rí"illUS line" indiferentes ao a

V:-1,) do magistrado, um Juiz

(:c, Dir:;ito que nos merece toda

éSILálc'aç'iu e sé ..bl'erudo o nos

S'J i;1C'J!1flich'ilal apóia. COM O

D:1. l\iARCiL-IO, AONDE O DR.

!,I/�RCILI:) ESTl\;"ER !l

E' do (lominlo do pÚblico em

g21'al, que a "Biblioteca Dr.

Amadeu da Luz" teve :;l'ande
parte de�ltt'uida

qu� irrompeu
IümirilJaI.

1:1; não foi sem esforço, e gran

d?- dedicação que o noss�, JUIZ
NUNIF.RO Ul\[ a realizóu, for

mandü IÍ'lro em livro uma cole
r:iiG de nos fazer causar admi

l'açiíc·, motivo 'porque a· sua des

truição, nos causa prnfundo pe

pejo jn�'f1ndjo
Prefeitura

ficou

pateaieado lJ altl) ('"pirilo de

co?npreensão e c!)]alJoraçâ:-; do

seu povo.

1105na

zar.

O espirito dinâmko e d�noda

do d,; Dr,. Marcilio de 'Medeiros

fez cc·m que Se objetivasse a

sua restruturaçã,) apelando pa

Tá o blúmenaueme no sentido
de partilhar 'de�f::t campanha.
Nós estamos com S. Excelen

('ia, h:do a lado. nessa C3!!T9"tnlla
qUe 'dsa refazer G que o fogo
desfez em segundos, impiedosa
mente.

Por isto que. destas colunas.

pedimos ao5 h!umCll8uenses que

es{ejam dispostos a ccnperar

com um I ivr, .. para que se refa

i'a -O "Bibliotéca Dr. Amaqell
d!l Luz". qe !lO los enviem é que,

(1estas me"m�s colunas, destaca

remos seu nome, ag1'8 decendn
E'fllSinuuente pois que -:- em

toda" cruzadas que em Blume

1!10S p2.Ttici�}a::.: dC�Sél �a;)1pc :lhfl

02"n encet,:;_d2." cOlneçé!YldG p:::r ir

ás livrarias e encomendai' ,aI

G fj iA
[JV S

EM CA'XA DE AÇO
CO!Wl\ Pl!Jlfl 8 DU\S

JU.!OS DE GARlUmA

Vendos d lJ!sto

íaciiirlaces
._

II
II
I,

II
===========================

TOID1!,§ _�.s {�UARTAS FEIRAS, <;1.S 20 HORAS, NA SEDE DO VASTO VERDE, VOeI':: PODE SE .DlYERTnt DANSANDO E CON'fRFBrnmO E3r FA'_'On

"I
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1\ UNira COMBA TÊp,,�on (RIS E BRA-S/LEIRA
o Brasil está pa.ssando por problema, não existe outra alter. das as mercadorias, equiparando. ria não terà dificuldades, compm

wu3g: das fases maís cruciantes no nativa. A bomba está prestes a se com o Salar�o Mínimo. 'rã as mercaõórías pelo mesmosentido do custo de vida. estourar., Sendo, eonsiderado nos- O COlORo venderá seus produ- prêço, tanto aqui como aeeia'.@ fruto amadureceu, falta ape- So país um dos maiores em
,.

ex- tos seguindo uma determinada
'

Com a olasse média' acontecernas
,

colhê lo, para não putrefar. tenção, fertilidade e riquezas, não tabela. O comerciante só poderá o mesmo.Está na época, de s{)]ucltonar o resta a menor dúvida em ajustar adquirir tais produtos i (domo a- E a classe 'aristocrática, tamber
finalmente a situação. cnnteee atualmente), e;traindo não será prejúdieada. A ncrmali

Redator: Mario J. Lenzí - auxi­
liar de,'red�ão Gerold ZiekcuhrNOTICIAS :OE

II,M ,

Timboense

zação sera' perl;'eita. '

Se assim se processat;, que \tsra
sil teremos ?

'

,
'

'

ORA; O MAI� ORGANIZADO
PAIS DO MUNDO,

.

nota de compra.
Instalar em tôdas as cidades,

postos de fiscalização de preço.
Ninguem por, êsle ou aquele meio,
infrigirá a lei.

Conclusão ; - A classe operá-

O Salário Mínimo, é um gran­
de passo à normalização.
Só !, não, aboslutamente.
E' necessário duas instituições,

ou sejam: Diminuir os altos or­

denados e tabelar o preço de to-

Geroldo 'JQsé M�rtens, nas

eído aos 10-1,0.-59, fHho de A·

bílío Martens e ErnesUna Ferrari
reidentes nesta cid'aM:.

_ J�� Batista Clvolani. nasci
do aos 23-10.-:-59, filho de Lui­

gi e Idalina Civolani, residente!
nesta cidade.

,

_ Marlsie Graef, nascida aos

21-I{).�59, filha de ;Max e 18e12

Graef" resíderães nesta cidade.
Obitos

oferta dea vantajosa
'.0 ."

�.;."r '.l'�;_f ,�,;- ':j

',Motores'
�à>�bas
de .troca\

_.l

."j

1

I
't,

.• -r.�

Suelí Terezínha Carlini, faleci­
da aos 23-10.-59, filha de Ingo­
mar e, keriê' -Carlini resj.dentes

(���t���",-,�, iCWO';�<'W!��"�"� �

NASCIMENTOS
_ Margarid Blnedorn, nascida

aos 12-10.�59, filha de Roland
ê I.il1i Bloedorn, residentes nes­

ta cidade.
---; Diana Janete Blaese, nasci- ' '

da aos 8-10.-59, filha Ode Ge­

roM e RolIlilrla Blaese, residentes

wock, residentes nesta cidade.

-nesta cidade.
_ Reivald Gumz, nascido aos

15-1ü .-59, filhó de' Bernhard e

Gertrud Gumz, residentes em Po­

meranos, deste 'distritO.
_ Terezinha Voigt, nascida aos,

2�1(}.-59, fil!:1;a di(! Haroldo l

e Luci Voigt, residentes em Be­

nedito Central, deste distrito. ,
,

- Valmor Bertoldí, nascido
aos 6--10.-59, filho de Giovani
e Paulina Becloldi,' residentes em

Benedito Central, deste dístríto.
,

- Valdir Bertoldi, nasci-do aos

6-1.0-.-59, :filho de Giovani e

Paulina Bertoldi, residentes em

Benedito Central, deste distrito.

A MAQmNA DE LAVAR ROUPA QUE

FERVE

LAVA
_-W.�
r_,'_"

,1- ENXAGUA'
_,_'

E ENXUGA

AOS MELHORES PREÇOS E eONDIÇ6E8

V. S. ENCONTRA EM

- Wilmar Dí as, nascido aos 17

10.-59, filho de Manoel e Irm- Comérci,o e Indústria

Germ,ano Stein'
F. N. M.

MERCEDES BENZ
FORD

CHEVROLET

J�EPe·' - DODGE V,,O'·ceoutros.

lritJlo�(J�.J, -ln(J' _'
r"'" ��-

r)) 1I1dfJUtli). ,

r
....�_._�-

opotf() -------- ..... - ......

i
,

gard Dias, residentes negta c'ida­
de.

,

- Helena Conti, nascida aos '

..

20-iÔ.�9; filha de Fiorello- e

RiIda Conti, residentes nesta ci-
dade.

'

Oferecemos
.

aos 'proprietários
de automóveis
e,·' caminhôes •••

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 54.
- Lilian Vellwock, nascida aos

12-1ó.-5S, filha de ElisaÍlet vei-

LembraSe"

•

, ''"l,�r':'''�;':'�:�:'";-'_<I �-:1
ti'

.\�
\_ .t?-�.. ,Trocamos o velho motor do seu carro

por um NOVO GENUrNO.
Trocamos o velho motor do seu carro

por um RECONf;>ICIONADO.
Mondamos recondicionar o meter do seu

carro 'em oficina especializada, com
• fôdas as garantias.
Fornecemos fadas as peças necess6rios
(anéis, .pisfões, bronzinas, iuntas, etc.)
para que V. mande retificar o motor

,,:;O-:ido' carro.

2.;s.

3.°
-

,I
4.�

""'

-�-"�"'�-"--. -�'...._... . _::.:::....::...� _I;;P '.,';<

------�-"�_-o-�;;velist; norte americano Er Em julho 'de 1929, o 5000. aní-

nest Homingway recebeu D Prê- 'versaria da primeira entrada' trí-
mio Nohel de Literatura em ou- unfal de Joana D'Arc_ na cidade
tubro <le 1954, ":por sua pf(derosa de Reims foi celebrado com 501€-

mastria que criou um novo esti--
'

lo na literatura moderna, como
ainda recentemente foi demonstra­
do mais uma vez em "O.Velho e <Oi

Mar". Hemíngway, ferveroso pes­

cador, é visto acima das costas
de Cuba, lOCal em que se degen­
rola "O Velbo e o Mar'. Autor
de mais de uma dezena de nove­

las traduzidas em todo o mundo,
Hemingway e seus contos de a­

venturas já alcançaram grande
audiência através de filmes de
Hollyw:ood, baseados em neve li-

Em seguida à sua eleição em

abril, Manuel A. Roxas foi empos­
sado Presidente da Filipinas em

28 de maio de 1949. Foi êle o

úl.timo Presidente da ,"Commoll­

wealth" e o prdmeíro Presidente
da Repúbliac das Filipinas. Aci­
ma Roxas é vistO'· na cerimônia

de posse com sua espôsa, vendo.
se atrás Elpidio QuirÍ>no, eleito
Vice-Presidente. Como Pregiden
te das Filipinas. Manuel A. Ro­

xas representou seu país nas ce­

rimônias realizadas com 'represen­

tantes dos Estados Unidos a 4

de julho de 1946, data em que a

nacão se tnl'DOU uma re.púhlica
independente.

,

C,OM ESTA IIÉDITI faCILlDIDE DE PIGAMENTO : nídades especiais. Joana D'Are é

não só uma hel'loÍna nacioual da

Franca, mas objeto de ,grandes
peças teatrais contemporâneas
tendo sua história inflamado a

v. pode pagar nC',)
plano "que melhor
lhe convier, até em

" :, ... imaginação de artistas e histoc
.. .,. ..

riad,ores através dos anos. Enl

1909, Joana D'Arc foi beatificada
pelo Papa Pio X e, em 1920, Ica­
nonizada ,pelo Papa Benedito XV
em cerimônias realizadas' em Ro.
ma.

�l
..IA ./

*
vros de sua autoria.

Ruo 15 de Novembro, 12.56 ,
'..
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AGIGANIA.SE A soe DESPORTIVA
VASTO VERDE"

Op·j·ftà,. Cri
.

e SIJ�ere
.

.
Nota dá Reda!;ão ! Continu!J.mo,s r�cebep.do c:mas para estii

. ,:�S{!çii?, ,.dos nossosIeítores; os .q1,+ ais rêil1vidicam alguma coisa, pe-
19 menos :prOvidências com relaã pça ,assuntos que devem me.

recer espeeíal atenção de. quem d�.clirei�q. A medida que as cor­
respondêndas chegarem às IiOS$.3S 'mãos, iremos dáIido publica.

.
ção, uma, em cada edição.

. ..

A carta abaíxo pbulícada, fui envia�41 Por moradores da Rua
'Getulio vargas (3 assinaturas), os, quajs alertam as autoridades
competentes para. que seja soIu-

.

'

cionadc 9 caso em fóco, face o P I'lrj!,l:o eminente com que estão es-
poxtos. .

'

i .

'

..

Eis pois, o teôr dá missiva ;.

REMODELARA' COMPLETAMENNAL AGREMIAÇÃO DO BAffiROMENAOENSES .QUE SE FAZ NE
TE SEU EsTADIO, A TRADICIO DA VELHA - APóIO DOS BLU-CESSARIO

.

Em 27 de oubibro de 1944, na
cidade de Blumenau, bairro da

Velha, naseía do ideal de um pu�
gHo de desportistas bem lntenelo­

nados, à Sociedade, Desportiva
Vasto Verde, que graças ao apôío
incondicional da população blu­
menauense, teve forças para ven­
cer os obstáculos que de inicio se
depararam. Hoje, acusto de mul­
ta .Iuta e sacrtãcío, esta socíeda-Ilmo, Sr.

Israel' . Costa
"Cidade de ,Blumena'!l"

Qpina, Critica e Sugere, contar' o
f�to deque, na ruaGetulio Var­

gas, torna-se perigoso :passar à

.noíte, visto a cachorrada solta
e que alí transitam, não perden­

;Õ:o tempo em avançar nos pe­
.

destres, com toda fúria de cães

raivosos.
Seria bom que o digno jorna­
lÍsta desse um pulo até a referi­
da artéria para constatar ave­
r,acidade do que afirmamos, mas'

. não Selll antes lhe advertir de

quedeve ser cauteloso, para que
.����������===========

não venha a ser vitima dos re­

feridos cães, os quais não esco­

lhem suas vitimas para morder.
. Esperando ;pois; 'lUe a presen­
te cartá venha a encontrar gua­
rida e consequentemente prnví­
dências das autoridades compe­

tentes, valemo-nos do ensejo
lPara reafirmar nosso testemuc
nho de alto conceito e conside­
ração que temos para com @

jornal de; propriedade do abalí-

Presado Senhor:

I presente reclamação "'já era

.para ter sido feita há maistelll
po. mas como só agora nos se

oferece a 'oportunidade .para dí­

zermos de público aquílo q'!l�
�'. ao nosso' ver, não' est� cértQ
e merece proVidências,

.

(! qu�
das colunas O J,tIHtor 0-

de desfruta de grande prestLd,Q
no meio social e desportív., de

Santa Catarina. E' por esta ra­

zão, que POr iniciativa de sua a­

tual diretoria, tendo a testa o in­
cansâvel presídents, Herbert Neít­
zel, resolveram ampliar suas de­

pendências, para o melhor coníôr-
r===========

to do corpo social, bem como, da-I
queles que para lá se locomovem,
para assistir os encontros pebolis

sado e corretO' médico Dr. A­

fonso Balsini, e tão bem dirigi­
do por V. S. e que, constituindo
uma tradição de mais de trinta
anos, vem se ombreando com o

povo em defesa de seus justos
interesses.
Saudações Cordiais
ass: (contem a carta acima três
assinaturas de rnoradoreg da­

quela artéria pública).
f" "

AUIOMOVEL!

ESPACOSA E ÚTIL
. .

,·Como furgão, para entrega de mercadorias

I
I
I
I
I
I
I
l
I
t

P9"ENTEIA última palavra 'em moto­
res l 16TH.P.! Embreflgem suave e cômoda. Fric­
ção aumentada péla fôrça centrífuga. Pistões de
curso . reduzido e grande .diârnetro. Maior com­

pressão, torque elevado e. muito menos esfôrço
-do motor. ,Carburador .aperfeiçoado •. para maior
'quilometragem com menos combustível! Válvulas
de ljmi'eia .automática, Velas de 18 mm.

ECO NÕM ICA.!· O Ford FCIOÜ' afúrere
màts potência útil em cf\.da· litro de combustivd.
'Gàsta menos em manutençào. Suas peças sà!}

RESISTENTE! Carga útil de 930 kg,
,

inclusive. carroceria. Diferencial reforçado! Redução
ídeaJ, para permitir econoinia e velocidade! Chassis
especial. Longarinas, travessas, molas etc. - feitas

especialmente pera as estradas brasileiras!

VirRSÁT! l! Seu ChZlssis, i.:ltra-rafon;ado·e
prático; permite a adaptação rál1ida c eccnômicll de

.. qualquer tipo de caITOi:eri�l,'para todos os serviços.

fabricadas em larga escala; por isso, são muito mais

baratas,encontram-l;€ em tôdas . as partes do País.

IMPORTANTE!. , , .-,

. . .

O FOí:"'d:·,.F�100 e"_ n';f;iJ.>"fnn!nlérite c:er-Bcido com l7il'(:3mha �'p:;ck-l.Ir)"".·

" ,

';��,,_....�_�ú�����l;2;� ..:��;_f:1.�;.� •. -::�__...,_.-;-� " ..... " .. :....; ... - ..

M
INHAO!

Como per" .. , par.. transporte pessoal

Concessionários Autorizados:

Casa do
AIDericano S.A.
Mercttdo de Automóveis

Ruo 15 de Novembro, 487

'. Nossa divisq é ..•

servir I

ticos que ali se realizam. Para.

tanto tancou a referida agremia­
ção �ma t�mhola, afim dê anga­
riar fundos para concluir à obra .

qUe já teve seu Inicio ha' meses;
Solicitamos aos catarínenses, f

que sempre souberam dar apôie
as bôas causas, que colaborem
com a Sociedade Desportiva Vas­

to Verde, para a realização deste"

grande €mpreelldimento.
ObrIgado,

NIS suas HotilS DE fOLGO ....
----------- -

Divirta-se fre�uentando

SILiO DE ESMOOKEH

"U R

o

"

Imbiente' Seleto e Dpfêlzivel

Loedizado na SuJb-Leja do Edifi cio Buerger·Lenzi

PELI CaNDIODTURA DE JDNtO O
GOVERNO CITDRINENSE

SãO' Pulo - O ,governauor de

Santa Catarina Sr. Heriberto- Hul­

se, visitou ontem. à tarde o chefe

c:I.o Executi:l:o paulista com quem

conferenciou demoradamente.

Declarou aos jornalistas que "a

candidatura JaniO' Qcadros está,
por assim dizer, brotando ,do po­

vo. Está creeeendo e lançada se­

ra' vítoríosa pelo que tenho sen

tido em meu Estad{)". Disse tam­

bem que '0' "r. Janio Quadros reu­

ne em torno de si as esperanças
do eleitorad0 brasileiro. Acres­
centou o' governador catarinense

que falava em seu nome ,pessoal,
p-iís a UDN, partido ao qual per­
tence, ainda iIl'io se definira, em­

bora acreditasse que o sr. .Tanio

Quadros poderá contar com o a-

Sacracãp d� Jpvo
Bispo·Duxiliar de La,res
Paraninfo o Governador Heriberto
HuIse

,� .'.;'f
.�.�..... ,

o novo ,Bispo Auxiliar da Dio­

-cese de Lajes, com díreíto a suo

eessão. recentemente nomeado
por S.S. o Papa João XXIII. Dom
Aíonso Níhues, Reitor do Semi­
nário de Azambuja, sera' sagrado

, Bispo no dia 5 de abril do correu-

te ano.

(Para a sOlenidad�, q�e será fes­

tiva e que se reallzara em Azam­

buja, o novo Bisp() Auxiliar con­

vidou o Governador Heriberto
Hulse que será paraninfo na .sa-

gração episcopal.

poio daquele partido na sucessão
presídencíal ,

As dobradiças sãc o

ponte vital de um solá­
cerne. As dobradiças NO-SAG
giim�ntem perfeito funclcnementc-

• Confeccionadas
-

com cha­
pa. ele aço especial

, • Estampadas e rebil_das em

maquinaria' moderna
• Ação perleita de trinco.

gatilho

MOLAS ,�' DO BRASil S. A.

Represenfanie:

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDA.

Rua I 5 de NQ vembro, 1043
C�ixa Post�1 168
Talelone, 1 460

BtuMENAU

Segundo se informa está sen­

do organizado extenso programa
festivo para os atos daquele dia

em Brusque, no Seminário de A­

zambuja.

TAIS COMO

Cnustruir?Vae
ADQUIRA, POR PREÇO roSTO

TODAS MADEIRAS NECESSARIAS.
TACOS

.. _,,:,., c.c ''':',_,<i_ .. ".l ,;.,,- ... _' .. _ .....

SOALHO
FOUO

RODAP:I
ALINHAMENTO;

1: OUTRAS

Ds
SOCIEDADE GERAL DE MADEmAS LIDA.

RUA S. PAULO. 931 ..;_ FONE, 1189

PECA·NOS ORÇAMENTO-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Em' companhia deum amigo,' a", .:

quí de Blumenau, dirigi me -

pelas tantas da madrugada, até

a casa onde íamos 'perneítar, na
Praia de Camboríú; ,

o amigo esse, Aumarí Sch­

ramm e â casa,' de .proprífidade
do' sr; AtJi!oldo Schmidt, pai
da gentil senhorita =míss Blu­

msnau" .'
Os pO'nteiros do>meu .c1assÍc
apontavam 2 horas, noite escura

e .chuvosa.
Já pelo caminho em direção ao

dormitório, íamos. presenciandO' "

certas :figul'as em profusão, que

davam idéia exata. de fantasmas­

a nos pers�guir, não sei se
_
isto

);leIo efeito do sono. que nos' in-

vadia, .oU se de fato era algu­
ma alma do outro mundo que

I
pretendia. brincar conosco ..

:Mas. _. como somos cabras va­

lentes como não sei o quê, com
I {lmas' ts 'mortes na� costas e

mais 10. para resolvêr, foi que
não ligamos para aquilo nãol , . _

Adentramos ao quarto que fi­
ca lócalizadó na parte dos fun-
dos {la residência 'Ilo si". Sch­
midt e nos jogamos. nos braços
de morreu. De principio, nota�
va se um gemido lúgubre e um

calafrio correu pela'espinha do
coi'po, indo parar' mima vasínha

qUe ,continha água, logo ao la­

dlJ-da porta. ,0 Schramm, o mais
niedroso da tropa, se arrepiava
todo e mias parecia uni gato
frente a um cão tinhoso. _ .

Eu
,. cântudo, fiquei na boca de

'espera e, disse comigo mesmo :

que venham los touros que a-

guento la parada !
i

Voltamos a cerrar as pálpebras
e parecia já que nada de anor­

mal ocorria. Mas... foi ,quan­
do

.

ó Sehramm: durma· aí ra­

'assustado e quaze sem poder
respirar, disse-me: tem ladrão

.

por aí e, pelo geito já carrega­
ram a minha lambreta!

Entretanto, o. degas àquí, que
sabe bem definir o barulho 'de

um larápio; foi logo conf6:rman­
do o' Schramm: durma a í ra-.

paz, não liga 'prá�isso que é qa­
rulho de um cavalo tomando. ã­

'glIa !

Mas. .. raios. que o barulho
aumentava de densidade; já ago­
ra COm maior frequêncía, pelo
que disse o Schramin: quê oa­

valr» bebendo água coisa algu­
má'! Isso é ladrão no duro !

Foi então que lhe cónformeí na-
.

quela hora amarga e triste, quan-

do o mesmo já dava seu ultimo
Adeus ao engenho de duas ["O.

das, o burro de cargo para to.
dos 0& mõmentos: te acalme ra

paz, que então é cavalo toman­
do banho naquela vasilha que
fica ao lado da porta !

Entretanto, pelo sim e pelo
não ,resolvemos ir dar uma es­

piada, um com mais coragem
do que o outro ! O Schramm na

frente e eu atraz... empurran­
do 'D ! Abrimos a porta, ele com

meia roupa e eu em trage ...
bem, daí foi que ficamos saben­

do que tudo aquilo nada mais
era do que sinão um cachorro,
batendo-ga num p.oço descober
to, para não morrer afogado.
l'r1esmO' assim, Q S�rJUllm, ra­
;paz de muita coragem (que
Deus me perdôe) confundiu o

cão p,n1' um E<lef�nte ,L ,Silbem

.lLo que é isso ? E eu dizendo:
_ S�ilrall1m: pe&:a'.�:�,iu.� pela co­

leira que é c�!i<!�ro mesmo !
E foi feito, com. a devida cau­

tela, momento em que, a dona

da casa, sra. dna, Marta, veio
ver do que se tratava, não sem

antes dizer. ao espôso.. será que
esses dois vão continuar com a

'batucada por muito tempo ?

Que nada, dona .1Vfarta ! Se não

era o barulho do cão, debateu­

se nâgua, então era nós baten­

ldo' queixo, de tãO' cheio de éo'

ragem que estávamos! !!

Cerlo. Daí para frente, tudo
correu normalmente. As moci­

nhas chegaram do baile, a hís
tÓrÍa lhes foi contada e elas -

pelas risadas que nos foi dado a

escutar, gl.osaram 'bastante das
TIossas peripécias.
O galo cantava anunciando no

Vo dia e, qual não foi meu es­

nauta ao notar que o ,Schramm
havia sumido ! Pensei Comigo
que o mesmo tinha sido devora­
do por algum bicho- papão, mo­
tivo porque l'e9(lIvi- sair a sua

procura e, foi então, que encon­

trei o rapaz - 'de pernaS prô
ar, dentro do carr(1o do seu Sch­
mtdt, parecendo mais uma ge­

ring;onca do que realmente o

meu amigo. Mas, depois de mui­

to olhar .é que vi que de fato

era o Scbr.amm, meiO' assustado
ainda :_ mas vivo !

Novo dia, novas esperanças e

já refeitos do susto 'de uma noí­

te mal dormida e, por cima, as­
sombrada !!

Sanção,
Realizou-se, às 11,30 horas de'

hoje, • no' :salão de despachos' do
Governador do Estado, a solení,
d�de dá sansão da lei: qUe' reestru..

do DERFuncionalismo
fura o funcionalismo, efetivando

extranumeráriO's, do Departamento
. de Estradas de Rodagem. ,

O ato foi solene, estando pre-

Reestrutura
sentes o Secretário di Viação e

Obras pííblic�s e todo o funciona­

lismo daqueal Pasta, tend(T agra­

decido, em nome dos servidores

do 'Departamento de Estradas de

Rodagem, o sr, AlUno Oliveira, ".�,,�
.

havendO o Governador Herlbertó i �Bm�·

HuIse falado sôbre o assuno ,
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ó Doutor Arísteu Rúi de Gou­

vêa Schiefler, Juiz de Direito da
2a. Vara, da Comarca de Blume­

nau, Estadó de Santa Catarina,
na forma da lei', etc .•.
FAZ SÀf3ER aos que o presen­

te edital de citação de herdeiro
ausente com o prazo de trinta (30)
dias virem ou dêle noti�ia tiverem- " - >

,. • -". ,

e' interessar ,possa, que estando'se
JlroCedendn nêsle Juizo e pelo car­
tório d:à escrivão;que êsle subs"
creve, o arrolamento {los bens die­
xadós por .falecunento' de RICAR­
no HARBS" foram descritos pela
inventariante, os herdeiros, entre
êlea herdeira de nOme GERTRU­
DES HARBS;' a qual se· acha au­
sente. em rugar incerto e não sa­

bido, para que cita e t'hama-a, pu
ra no prazo de trinta (30)' dias,
c�ntados .da primeira. 'Publicarão
deste na uuprensa . ,dizer' 'bl'
'. .' '. .

so _e as
p:,lmeIras declarações da invent�-
'l'1ante ,e deScrição· de

CAIXOfS

. .

do desde logo citada para todos

Os demais àtos do arrolamento e

.partilha, até final sentença, sob
as penas da lei. E para que che­
gue ao seu conhecimento e de
quem mais interessar. !possa; man­
dou. passar o presente edital que
será afixado no- Jogar do .eostume
e publicado pela imprensa local e
Diário Oficia do Estado na forma
da lei,. Dado e ,passado nésta ci­
dade de BIumesau, aos nOve de
Janeiro de mil novecentos e cin-.
('oenta e nO've. Eu, Hartmut Wer­
ner Kadletz. escriv,ão, o escrevÍ.
BJumenau. em 9 de Janeiro de
.Taneiro de 1959. (ag.>.) Aristeu
Rúi de Gouvêa Schiefler, Juiz de
Direito da 2a. Vara.

; Certidão :' Certifico que está
confo-rme o original que nésta da­
ta foi 'afixado no 10;::ar do -cosfu­
me. do que dou fé. BImnenau em
9 de Janeiro de 1959.

'

O Escrivão : Hartmut Werner
Kadletz.

.

Procura-se
COm urgencia um torneiro
mecânico meio oficial. Paga
se bom ordenado ..
'r.ratar: na of,icinu Universal

- Rua São paulo, 481 (ao
lado da agência Volvo.

CINE BLUMENAU
1. i

CINE RLUMENAU
ROlE - DOMINGO

'AS 2 - 4,30 - 7 E 9 Horas

A·U.C.R. FILMES, apresenta: OSCARITO, SONIA MAMEDE,

FRANCISCO CARLOS, NA estupe nda comédia do cinema nacional.

ESSE MILHiiO É MEU
Com a participação {te: AFONSO STUART, MIRIAN 'l1ERESA,

:MARGOT LOURO, ZEZE MACED O e muitos outros :

Um verdadeiro grito de carn aval para 1959. !

ESSE MILHÃO E' MEU, com a dupla maluca dO' cinema na­

cional.
Um filme que todos deverão assistir, porque é um filme que

honra a cinematografia brasileira
-

, ; ;'�KIü
ESSE lVIILH ÃO E' :MEU

NOTA: Na, sessão das 2 horas de hoje, haverá ainda a conti-
nuarão dO' seriado: COMANDO C ODY

".

�"""l'"il�

[stra�a fe�eral �O Sul Catarinense
RIO - No Departamento Nacio� trada Federal do sul de Santa

Goverr(adot Heriberto Hulse fÇJi

nal de Estradas de Rodagem, o Catarina.

Tambem o Chefe d-o Executivo

recebidO: pelo respectivo diretor, tomou .cnnhecimimto do plano a

dr. Regis Bittencourt, sendo ven- ser executado em Santa Catarina

tilado, na oportunidade, entre ou- pelo imp!Ortante departamento da

iras assuntos, o traçado da Es- administração públka-federal.

CINE BUSl:1I
CINE BUSCH

.

HOJE - D.OMINGO
HOJE às 2 horas
ROSSANO BRAZZI e IVONNE SANSON em

A&UIII
Amando, vigando e lutando, ele faz tremer o trono da RÜssia.
Suas aventuras sã,o audaciosa� ...

Suas lutas invencíveis ! E' em polgante
Acomp. a continuação do seriado

COMANDO CODY

HOJE - às 4,30 - 7 e 9 HORAS
A PARAMOUNT, a l\farca das Estre1as, 'apresenta SPENCER

.
TRACY, ROBERT WÂI{:NER, CLAIRE TREVOR num drama que é

um teste para os seus nervos !

�'ma�'1 ilifíÔICiô:i:ôlÍ?("iÔ'NIjf-HH�'�'
l.ffe-lIID",_,t'>�·�_'·T .. -,.'�'.)

.

.3
....... ·�--�'l'�.m ..... ·-'_:_ ...... -'"'"';"' .. r�1?'9� -;--fj ::_-.�' :-':1;'·'--

.. .

.��' VISTAVISION - te ehnicolor
<." _. '. • '. - '. .,.

Você vibrará eo:p1 est'4 excit ante e sensacional experiência em

SUSPENSE!

Dois irmãos - um, tal como Abel, e o outro, como Caim -

são as figuras centrais desta arr ebatad'ora pr.oduçáo !

Cenas de incrível beleza; cena que você jamais viu !

Atualmente fotografadas no ia buIosos Alpes Franceses

Na sessão de segunda feira úl· sagem de origem governamental
Uma, o Assembléia Legislativa a- que concede um abôno de emer­

provou requerimento anteriormen gêncÍa ao funcionalismo civil e

te formulado pelo líder da UDN, militar do Estad.o e eria a "Taxlt

deputado Laerte Ramos Vieira, de Investimentos", para cobrir as

solicitando urgência para a meu· respectivas despêsas.

)'."" . -�-'.

'uO,.m
g
� .
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INTERESSE iF'ORA DO ,COM·UM PELO. CONCURSO «GANHE>
_-

'�.' . .'

UMA PASSAGEM AO RIO OU PORTO ALEGRE IDA EVOLTA»

Sem duvida alguma, é algo de-
.� . --

véras ,expressivo o interêss� /qu�
vem despertando o monumental
concurso instituído. pior ,este jor­
nal e que conta com, a, colabora ..

ção do Consórcio 'I'ac-Cruzeiro d'()
Sul, oferecendo aos seus, leitóres�

PIRIISTE POR­
Q,UE?

'E, E,se,r,,eve,u c,a,rIo� F,' Pties$
ra tarde da noIte.

, Meus olhos vermelhos e ma­

rejados de ràgrimas pareciam
querer estourar, de medo e d"
saudade_

Sonho triste, que s'e, tornou Pf;l�

sadêlo ,
,

Ví em minha frente aquele fi­

lho meu, que de simlpes Jato

não passou.
Era homem.

,

Jogou por terra todos os meus

sonhos, que hoje ronda OS re­

produzo no meu coração.
Não, quizestes prosseguir, por­

que ?

.Mais um aborto; Mais um que
se esquívnu de viver. "Eras meu

frutQ, paraste parqué? Não qui­
zestcs ter em tua boca o sagrado
seio de tua mãe, que' a, jorrar
o leite fecundo iria te {ransior-
m ar em homem '!

NãO consigo compreender por­
que não qúízestes 'compartilhar
ode'meus prazeres e dos meus'
5o:l'dmentos, não consigo com­

pre,ender porque paraste antes
da vída viver.

'"

,

Em, meu pesadêlo te' ví: garoto
com ,os cabelos a voar, quieta

A PERGUNTA E' SIMPLES! VEJA o CUPON,'RECORTE·O E PREENCIU-O DEVIDAMENTE E .. , PRONTO, VOC� PODERÁ SER

O "FELISARDO". CONSóRCIO TAC.CRuzÉmo DO SUL,. A PATOCINADORA DESTE EXPRESSIVO CONCURSO!

gratis, uma passagem de' Ida e

volta ao Rio. de Janeillo ou Po:r�
to Alegre, cOJno bem convier ao

contemplado.
Só o numero de <1orrespollden­

cbs chegados a AgênCia da Tâc­

Cruzeiro� diz bem do interêsse que

e sério me ouvindo do Pouco

que nada sei.
Eu' te ensinava a amar, ass�m
como faço com tuas irmãs; a­

mar os teus semelhantes, a.

mar os rios, as' aves, OS animais,
amar o mundo .

Agora que acordado estou, sIn­
to' ódio dos que de seus filhos,
.a vida roubam" antes de nas­
cer.

ESTER

",
•

o Melhor,
lçu,car •

IInuncie Neste
.

Jornal

logrou de�iPerlar, porquanto os

nossos leit'ares, sabedQres ,da li­

sura com que se revestem OS nos­

sos concursos, não titubearam em

fonfo.rrer a mais este, mesmo por­

que - não terão despeza alguma,
a não ser a de' adquirir o exem-

JUIZQ DE DIRIITO

plar (la semana, coisa que ft: um

habito que faz d' A "Cidade de

Blumenau", um dos grandes da
imprensa barriga-verde. {'

.Já dissemos em noias anterio­

res, que o presente concurso po
derà terminar de uma hora para

DI COMaRCI

DE BLUMENDU

SINTI CITaRINa
Edital de citação de herdeir�

ausente com o prazo de 30 dias.

O Doutor Arísteu Rúi . de GjJu
vêa Schiefler, Juiz .ele Direito da

2a. Vara da CQmarca 'de Blume­

nau, na forma da lei, etc.,.
FA,Z SABER ,LoS que o presente

edital de citação de herdeiro au

sente' com o prazo de trinta (30)
dias virem ou dele notícia tive-

rem e interessar possa, que es

tando-se procedendo, nêste Juizo

e pela c�l;1·tório do escrivão que

subscreve. o arrolamento dos bens
deixados 'por falecimento de Da.

DALILA PERA, foram deserítos

pelo inventariante JOSE' HENRI

QUE PERA, entre outras herdei,

ros o de nome AR!' PERA o qual
se acha ausente fóra da Comar

ea, para que cita e chama-o pa

ra, no prazo de trinta (3D) dias,
contados da primeira publicação
dêste, na imprensa, dizer sôbre
RS 'Primeiras declarações ào in

ventariante e descrição de bens,
ficando desde logo citados para

t'o'{los os demais àtos do arrola­

mento e partilha, até final senten
ça, sob as penas da lei. E para

que chegue ao seu conhectmento

e de quem mais; interessar possa,
mandou passar ao seu' conheci­
mento e de quem mais interessar

possa, mandou passar o- presente
edital que será afixado no lugar
do costume e publicado pela im

prensa local e Diário Oficial do

Estado na forma da lei. Dado e

passado nésta cirlade de Blume­
nau, 'aos quinze de Dezembro de

mil novecentos e cíncoenta e oi

to. Eu, Hartmut Werner Kadletz.
escrivão, o; escreví. íBlumentu, 15

de Dezembr-, de 1958. (ass.) A­

rísteu Rui de Gouvêa [Schíefler,
Juiz de Direito da 2a. Vara.

CERTIDÃO : - CERTIFICO

que está eonfonne o original que
nesta: data foi afixado no lugar
do costume, do que dou fé. Blu

menau, em 15 de Dezembro de
1958.

O Escrivão : HART1\ruT WER­
NER KADLETZ;

DR. ADEMIR LUZ
EScEJHTORI@ :

RUA 15 DE NOVEMBRO, 340 - TELEFONE. 1601

RESIDENCIA :

,RUA PARANÁ,'S - 'PELEFONE, 1602

" -(..)- ,

DR.
;

HELelO
,

R.· faUSTO
ADVOGADO

RUA 15 ;_ 572 � 10 Andar ALTOS D ACASA JARAGUÁ
,

,

'-(.*)-
'

DR. fERNANDO LUIZ MEUSI
, :�:�r

-.

INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
_ CLINICA - CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1135 - 1° Andax,_.,. AO LADO

DA ,CAIXA ECONOMICA.
,

TELEFONE CONS. - 1232 -'- RESIDENCIA, 1677.
-(*)-

Laboratorio de Exames e Analises
DE

F.G. ELLINGER

1Exames de Sangue, Urina', Fez-es; EScarro etc.

�etabOlismo Basal. (Tiroide) _ Provas .ruccíonaís do Fígado, Rins
,

e Digestão. Teste Biolgíco da Gr avidez.

Identificzçã., de germc<, patogenícose Prova de Sensíbiltdade aos

Antibiotkos (penicilina, Estroptomicina, Chloromicetina, Sigmami
ci'lla, Aureomicin'a etc)_
Rua 15 de Nov,embr.o n. 610 - 10. Andar .;_ Premo Associação

Comercial.

Blumenau, Fone 155S. Atendo todos oS dias uteis e aos Sabados
,

até meio dia.

DR. DIOGO VERGIRa
DOENÇAS DE SANGUE' - TRANSFUSÃO DE SANGUE

E PLASMA - TRAII'AMENTO MODERNO' DA SIFILIS

(CURSO ESPECIALIZÂDO) NO DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO LÂ­
BORATORIO, DE 'ANALlSE�.CL'INICAS,
RUA FLORIANO PPEIXOTO: 33 (AO LADO DA GRUTA

,AZUL)
"

H0RAltIO: DAS 11 AS 12 E DAS 15 AS 18 HORAS.

-(.)-

DR •

I DICIDOR PROFISSIO L
I. J II B O R D a

MEDICO

HEMORRóIDAS, VARIZES E. 'ULCERAS DAS PERNAS

CURAS SEM OPERAÇÃO
CLINlCA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS
RUA P. GETULIQ VARGAS, NR. 143

CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TELEF. 1166

-(*)-

Doeneas dQt Coraeão

DR. CIl VllHO
,(ELECTROCARDIOGRAFIA)

TRATMfENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO AN-

GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.
ALM'IEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO

CINE BUSCH

-("')-

DR. PAULO MIIYERLE
CLINICA GERAL E CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZABEL

-(*)-

DR. AFONSO BILSINI
ESPE(l{ALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS
eONST:1LTORIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE, 1433

RESIDENCIA: HERMANN HERING.'

-(*)-

CIIRTORIO BENJIlMIM MIIRG DRIOI
10 TABELIAO DE NOTAS DA COMARCA
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA, DOAÇõES HIPO­

TÉCAS E OUTRAS

PROCURAÇõES, RECONHECIMENTOS DE FIRMAS, PIlO·
TESTOS DE TITULOS.

EDIFICIO ,DO "FORuM" -' SALA -2 - EDIFIGIO DA

PREFEITURA - TELEFONE: 1624

-C)�

DR. AR'NO ODEBRECHT
ADVOGADO

RUA i5,DENOYEMBRO.1170 - FONE: 1054

outra, não tendo data marcàd..l.
motivo porque não devem perder
tempo em recortar o eupan e re­

mete lo pra a Agênefa da Tac­

Cruzeiro do Sul, à Galeria Buseh

_ Rua 15 de Novembro.

Os leitores que residem em tB1u-

menau, poderão entrega los pesgo
almente, deven(lo o cupon ser

posto dentro de Ul\1 envelope, de­
vidamente fechado e contendo sô

bre o mesmo, '3. seguinte fraze :

Concurso "Cidade de Blumenau"
- Prêmio Tae-Cruzeiro do Sul.

Concurso Tac·Cruzeiro do Sul
Uma Fassagem Gratis, de Ida e Volta ao

Rio ou Porto Alegre

PORQUE TAC-CR6ZEmO DO SUL E' A era. PREFERmA

PELOS eATARINENSES ?

• ....... o,e ..

........

................

.,
.. .. o.

o.' ..... ,,_o
......

BLUMENAU" ?

......._

...

PORQUE ? ..... 0
.....

.... o .....

•• 0 .......

votante ..... ' .,. ... .....
. ..

Rua ..........
- ..

BairrQ .. , Nota da Redação : reeorte o presen­

te cU'PC!ln e remeta para a ageneia da TacCruzeiro
.

do Sul, à

Q. de Novembro Galeria Busch , Os leitores do
rua U!l1ze rÓr-r- •

•41nteDior tambem podem concorr e...

Juizo �e Direito 'ia la. Vara �a [fwarr� êc Bf[l.men�u
EDITAL donou a DelegacIa do Ensmo, 51-, .,

O Doutor Marcílio JoãO' da Silo to na Alameda Rio Branco, nesta1f

va Medeiros, Juiz de Direito da cidade.

la . Vara da Comarca de Blume- Todas as praças, leilões e audi-

ências anteriormente designados

para o ,prédio do Hotel Holetz se

realizarão, nos 11Orários ja' mar­

cados, no edifício do nOVG Forum.

Blumenau, 23 de Janeiro de 1959

(as.) MarcHío João da Silva

Medeiros.
Juiz de Direito da la, Vara.

nau, faz saber a todos os interes­
sados qUe os serviços forenses,

que vinham últímamente funcio­

nando no prédio do antigo Hotel

Holetz, acham se agora: instalados

no edifício comumente conhecido

pela denominação "Casas dos Pro

fessores", onde também já fun-

Concurso no ur .1.n

I PostaUstas
P/POSTALISTA _ APOSTILA "ORMES", TODOS OS PON­

TOS, A MAIS COl\'IPLETA DO PAIS, c-s 450,00 - ,LA.P .1.

(EscrituráriOS) _ os 350,00_ PEÇA POR TELEGRAMA, CAR·

TA REGIST. OU EXPRESSA. REMESSA PELO REEMBOLSO

POSTAL. EDITORA ORMES _ RUA BARAO DE PARANAPIA­

CABA 25 _ 50. _ SALA 8. CAIXA POSTAL 3.336, SÃO PAU

LO. PARA SERVENTES D.C. T. - Cr$ 300,00.

Um nome que se impõe;

Relojoaria Altona II

ESPECIALIZADA EM Ct>NSERTOS DE RELOJIOS,
EFETUANDO COl\I A �fAXIMA ltAPIDEZ E

GARANTIA!

PARA CADA ARTIGO, UM PR1l;ÇO JUSTO!

RUA SAO PAULO, NR 3343 (INTOUPAVA SECA)

VALE A PENA ANDAR lllAIS. PARA SE ADQUmm
01\rnLH6R ...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NOVI DIREIORUI DO CENtRO CITJlRINENSE 11'0 PIIRJlRA
Catarinense 'do pa,

.raná, recebemos .uma circular
�m qué nos ccmunlca a: eleícão

da Nová Diretoria que rie;erá �re
gel' os destinos daquela prestigio
,!'ia entidade 'durante o biêiliÕ,59�60,
e que está assim conssítuida :'

,

Presidente de' Honra'
'

"',.,.','
,

Sr, Heriberto Hulse -iJ)]).
Governador

Presidente
Eng. Orivai Féres
Vice Presidente
Eng. VenevérHo da Cunha
10, Secretário
M0aeYr Moreto Vieira
20. Secretario,"
Bel. Ruy Forville
10, Tesoureiro
Pedro Carvalho Ramos
20. Tesoureiro

Derdlio Vieira Camargo
Santa

IVISO DE,'FlORIDNOPOIJS
Escritório> 1écnico Comercial

Rua Felipe Sehinidt n. 52 :- Sala 4
Telef. D. 27·13 - Calsa Postal' n, 419
End. Tlegr.: "ESTECO" Florianópolis

Catarina
,

«!:ont��i�i����
.7 fIt. �� .. i� fi IB���I�\t� I� le

Jmlla Comercill1 -' r\I!nÚ;té�i� do Ttal;lallJ.o - Imposto de Renda
_:.. ImpoSto de Vendas e Cons1,gn aç§es - Registros i:le Diploams,
Patenlesi' ·'·�l'arêas; Expin:fadores- M1nutns de Estatutos, Contra

tos; Reqüenfuentos, etc.':- Aiidamento de Papéis ,nas Repartíçêes
Púb!icas.

.

c6nll�dm!mtG da vinda à YiDsia
.

, cidade, do pr"dutor DONATO RA;':

MOS, antigo locutor da Radio Co­
, I6:mbo .do I;'ar�ná cem séde ,ua Ca

1:;iÜü daquele Estado, prncurou
�t;'�Ji'-lo,afim de que o mesmodis­
SC3se de seus projeto''; futüios: já
une .foi contratado pela Emissoras

êOligaàa de Santa Cata,rina, InÍ­

cialme:nte, perguntamo:"lhe. sua' ..
0-

."in;:'í sôbre 'os anúnc:iosradic.fôni-j"" �un.· ..

C.(�S� (IUe� n�l, !?.1air·ria dé!-� véies, à­

füp=niam. Os ·radio-ouvintes.· O

'ulesmO, assÍJn S2 expressó11�::
.

- Caro amigo Israel: Inicial­

mente auero expressar li
"

nünb.a

satisfação. em ser entr�.:Ístad�j
p01n .. eminente jornalist!1", .c.olocan- ,

dQ-me ern contato i:'GJ11 :ós lnÚme·
ToS leih·'res de "CIDApE;. DE

, ,

portanto',
.

es-

-éc'lher a 1�1�li;or' :.f(·;l:m"â .. de venda

po,ra seu., produtos";··
'Cc-mn ? perguntamos..
"Deverãü procurar, é' cíaro, o

veículu. puÜicHári� que inais vive
em contato com o· pública neces··

sitaào de bons produtos: e bons

preços.
Daí advém, o. que· 'chamamos,

e�,n'1pellsação de um esfôrço· dis­

p2ndldo.
O público, por sua vez procura

Clttvir a Emissnra que, maÍtir pra
:>:er de SÍntCl'1ir; lhe ofereça, pr,D­
curar cárl um .jornal, que maior

'lllÚ�1ero de atraçfJes'" oferece" 4'

ContinuandlJ. pei'gtlll.tamOs ao

Sr. Donato Ram"s, os�u p,arecer
sôbre zs Emi�s::ras,.Coligadas, on­

de atu:J�mente trabalha. ° mesmo

.rei explícito :

"As Coligadas de Snnta Cata­
�inn, sentem-se honrada� em po
der dizer: "NOS·· ÓFERECEl'vIOS O

'MAXH;ID DE PRAZER AO Ou-

E c, mo podem as COligadas de
sir;tcnia, quandO: inserídós .. hul11: .' Salib Catarina dizer isso com

órgão,' de pei1eü'ação no seio. da tamanhú conviecção'?
,ina::;sa, 'atlngin,]o, naturálm�nite, "Pcrque as Coligadas oferecem

linÍur nllinero de cnmi}ra!:lôres. ao ouvinte a satisfação de boas,
imedint0s". : '. .... , mÚEicas, prndutores êspeciaJiza·
P('rgullt�mGs a seguir, 2-'J'en'tte- do'l em d�'lerS()S setOres, loculo)'es

. Yi3tado, o {í1:8 de b;;1Xl trás fi' pu d:.: mais alt", Ji':]l<l e <linda, O som

��.0}"·��;i�f)- d8 �n�s·.'· ernjsscras espa�
lh;.das pOl" tecto. o Vale do Itajaí.
Além disso, estão. estudsndo me­

lhoranTentcs e�: St�� ·Iil1]�n de- pro

benéfício

10. Orador
Bel. Horácio Cabral

20. Orador

tamos a oportuntsade para apre
• sentar as cordiais

Saudações Catarinenses
lMoacyr Moreto Vieira

10, Secretario
Orival Féres
Presidentet do C.C.P.

Paulo' Henrique Furtato
Na expectativa de continuarmos

a merecer' a . atenção dispensada
aos nossos antecessores, aprovei

Professor Joaquim de Sallcs
E

com imensa. satisfação que
registramos o aniversario na

talida do nosso presado amigo
Professor Joaquim de Sales, o'.
corrido no .día 29, ultimo.
O distiríto e benquisto -antver

saríante, que também milita na

imprensa local, servindo a nobre

causa com sua pena brilhante,
foi objeto, no dia que assinalou
o feliz evento, de ínumeras ma

nif'estações de. estima e aprêço,
motiw, porque - embora tardi
amente, . sentimo nos a vontade
para abraça lo e deseiarlhes vo­
tos de perenes felicidades e que
continue � conosco, ,ombreando
se nessa luta que abraçamos,
QUe Deus o' conserve cada vêz
mais forte, .afím de que possa
mos desfrutar da sua tão agra
davel companhia, são ainda os

nossos mais fervorosos votos.

BDitE Carnavalesco
do Olimllico

Constituindó um 'acontecimento
social de caras tradições do " clu

be da haíxada'", I) Grêmio Espor

tivo Olimpico, fará realizar, no

proximo dia 9, o "melhor baile

,ea'iiiáValesco" em Blumenau, por

quanjo, ao que estamós informa

dos, sua diretoria já tratou dos

preparativos uecessarios para que
revista se de um sucesso sem pre

cedentes. O famoso e admíravei

Conjunto Catarinense, estará 'lm

pulsionando as danças, apresen ..

tando os mais recentes sucessos

do carnaval.
.

.Será, portanto, um Baile ·Carna

valeseo que abafará, P'I!1is que i

discutível, () Olimpico sempre foi

o.maior ! ! !

Perguntamos ainda ao entrevis­
tado: Ofel'ecendo ao ouvinte, o

máxime de ,prazer, o que oferece­

rão aa anunciante ?

·'Ao t,anunciante f'fereceremos

a leitura correta da sua mensagem,

pUhlicitária que o ouvinte ouvirà
cCl" prazer, pela maneira ('ürreta
a ,procura dO. ,produto anunciado;
o Vfóprio ouvinte comprovará a

sua '1ualidade � .

As Cnligadas de Santa Catarina
(,ferecerão aos ouvintes, em sínte
se, o máXImo de prozer, e, ao

anunciante a satisfação de com-

o Café· Society
em diaíj

:\ Fatü auspieiüso e digno de nO

!, ta· é o que vem ocorrendo com

�. o 'c6nhecido Bar e Café Socyti,
alnbiente dos mais recomendá1veis

\que temos em BTumenau e rieverá

ser frequentada por sua vasta e·

hem selecionada freguezia. I

ü seu dinâmico proprietario, ii'sr. Valdir Luz. não medindo es

II
1

a

Os

proyarém, em maior número-,
qualidade de seus produtos".
Qual a função· que atualmente

ocupa nas Coligadas ?

"Meu arriígo, em Rádio cam IE!­
tra maiúscula, nunca houve uma

Iunçãf" específica. Radio, em tôo
. da a acepção da palavra, repre­
se:1ta uma equipe.
Dentro da" COligadas, como em

(jm]quer ·('lltra organização que
de;'2,Ía o seu' próPI'Ío prOgresso,
ná,·· 8xistem cargos.
Exi:<iiem, É. ce'·t,o. setores, oS

quais teni por ('Q'lseguillte. n de

sempenhn de certas diretrizes que
�lh dita,das pela Direção Geral.

]I,'fesmo U Direção Geral. em con­

junto cOm seu quadrr, de auxilia­
re",. tntbalha por um único ob.te­
liV0: EQUIPE. EM FUNÇÃO DO
PROGRESSO DA ORGANIZAÇÃO
- ,"-pós· estas éónsideraçôes, des­
p�dim(l'E,;.s· de. DONATO RAMOS,
!lllg:l!rl!Tvl;:; lhe felicidades em, su-
A..: . novas reálizações em ,prol do

progresso da i"àdiJfonia Catari-

fórçcs, vem de contratar um Cnn

jUlltQ musical, que tem o- nome

de "quarteto Socyeti" e que. todos
os d>,mingos à no,ite e feriados, dá
um aspécto mais festivo aquefe
ambienle, executando musieas pa
1'a dançar na pista especilÜmente
feita para tatl fim.
Notarnus. domingo ultimo, que

sua fréquência é das mais sele

dcmadas! e em \itrnnde númeiro,
porquanto a sua direção tem co

mo principal pre�upação mau

ter [) bom conceito que go-za o

referido bar .

.

Vale sempre a pena frequentar
o'Bar e Café S'�cyeti aos domin

g::is e feriados e desfrutar de ho
�a,<i ;gradáveís, ao �l(J'in 'de boa

n!úsica, (I que, deve se prb�eder,
tilrnbem. nos dias uteis, pois que

é um ambiente de fato, !

nense.

�

.. ·''%···.r'.g·W��· �

D··· Illdústd
,

,

1113 15 de Novembro,1340

No proxímo dia 5, verá trans­

correr mais um ano de sua exis

teneía, o sr. Lacio Baehr, mais

conhecido nos círculos esportivos
por Lázaro, defensor das cores do

Palmeiras E.C.

O aniversariante, muito benquis
to pelos

'.
, que o- conhecem, deverá

nesss dia ser aIVoo de muitos cum

primentos, aos quais nos associa

mos.

·-0-

Aniversariou dia 29 a Sra. Relt';.·
triz HiIdegardis Dietrich, digná':
espôsa do Sr. Antonio Dietrich,.,

Nossos sincer.os "votos de pari::.
bens à aniversariante, com os au;,
gúrios 'de que esta data se reprp ..

duza muitas e muitas vezes, num'
crescente de felicidades.

Vam s aos encontro dos novos

lançamentos da semana. O Cíne

Blumenau anuncia para o

tro

SINDICITO DI, PERDIÇRO
tenas no velho mundo), '.

Protagonistas .princrpais: Ntco'
le Courcel, Philippe Lemaire e

Película européia distribuida

pela França Filmes 'e selecio
nada pela COFRAM. A fita re

vela o comércio de mulheres, nominíque WllÍns. Um argu

feito pelas organizações espe- menta bom e segura direção de

ctalízadas (e que existem as cen Raoul André."
.,

-0-

o Cine Central, recentemente selecionou para' sua extréia
filme nipônicoinaugurado em Flórianópolis,

OS SElE. SAMURDIS
que já' vimos em "Rashomon" ,

O filme foi premiado em diver

sos festivais e elogiado pela
crítica cinematográfica interna­

cional .

Nós teremos a oportunidade
'de assisti 10 já na quinta feira,
dia cinco, na tela do Cine Bus

ch , Um dos astros dessa reali

zação japoneza distribuída. pela
Art Films, é Ttlshirci- Mifune,

-,-0-

Depois da tempestade 'vem a RAIS é um filme violento e.Cru

\.:ühUrcça ss OS �ETE SAMU-! el, ü mesmo não acontece com,

ii . HIIlRDO A lEVO Bt-VIDI,

(,-��,,�f'9.'.!�;;�-�fl-ff�·lIf�:�·�'�··-·i!l6<!'(>:-,i:."4>.n:".���p-�:;�. , ...?�p,.!"'f'tc,!c·- :-.. 1' f)"

Um Cinemascope da Fax com Newman alegra a todos e a tu

o novÜ' rei do rockn roll, Tom do. Além de Tommy Sands, a

my Sands, As emoções,. as ale tuam Lili Gentle, Edmond O'

i grías e (is conflitos da juventu hrtem, J.uIm Mcliltire e outros.

.\ de moderna estão presentes no inclusive ê orquestra de Skip
cine drama de Claude !Biny.on. Martin e diversos "disc-jockeys"
Porém, a múd"a de Lionel especialmente convidados.

--0-

Para Os �,mantes do;\ flolms de aventuras, recomendanlos

ItJSURREICiiO Na INDIII
A fita vale c,omo curiosida{le

pois não sno muitas as oportu
nitiades que temos de assistir a

fiL>l1es indianos. Sabad.n em ;pro

grama duplo nos Cines Buseh e

Filme indiano com astr:os in

dianos, cenários inclianos, etc.
etc. .. Batalha sangrentas, con

quistas sanguinolentas, cidades

em chamas, orgias feéricas, tu
do misturado numa salada tec Blúmel1au.

nicolorida distribu ida, pela RKO,
-0-

, Serão os d.iscos voadores de

um Qutro plálleta ? E' o que se

pr,(jcura desvendar no filme

o INIGMJI DO ESPIÇO
Realizado porClarence Greene por outra riscam misteriosal11en
e Russel Rouse, tendo como as

,

te :.s céus. Apresenta documen­

tros funcicinarios e c;ficiais do tarios autênticos e sua procedên
Exéreib do EE. tru. Tráta se da nas leva a crer que e filme

de um apanhado geral sôbre tu fOi realizado com a máxima se

do o que já se viu e se falou sô r:edade. E' uma distribuição da

bre os estranhos objetos que vez United Artists.
-0-

Para completair a nossa sema

na dnema[ngráfiea devemos ci

tal'

DAS SELvas
Da Allied Artisís, sem maiol'E'5

referências.
E finalizando. não eusta Tem

brar qn€ continua sendo irradia

dJ todos 'JS sabados à partir das
13,30 horas pelas ,ondas da PRC 4

f) progra:i1a FALANDO DE CI
.

NEMA.

dia

o

lamenlne
\

II
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



U
TvI tal de Romão Soares, O "mestre dunga", vende be­

berragem a. prêço de bom dinheiro e não deixa de co

brar eutro tanto pela co nsulta, pois que "otarillls" não ial

taro - conforme diz êle mesmo., .() CuÊSPIRITOU BAIXAr A
II BAGlJNÇA

)j

,COMECA E O PAGODE CONTINU ! · ·
" '.' $. .

Pelo, fL'to de vir encomodallde a visínnança com as suas ma­

queavélias reuniões no terreiro de sua casa, o-nde um espirita
vjnio - segundo Romão Soares, d'u, alem, baixa no enrpo da ma­

cacada ali presente e o "pagode "toma proporções gigantescas, e

quem menos pula chega a dar saltos mortais ,em um só péís, o

"milagroso" curandeiro, já foi chamado à presença do sr . Delega
do de Policia que lhe fêz ver a deslealdade da eoncurrênien com

o estabel ecidos legalizados.
-0--

redemoinho de acorrteeiment-js

que deixa em "polvorosa" toda

vísínhanca, tal a algazarra que
fazem naquele Jocal:
Alem do que - é hem dizer

que, o Rdnão faz desta pratica,
rendosa profissão, pois qUe

segundo ele mesmo afirma

dínheír., não lhe falta, uma

que "otaríos' existem. em pen-

(Conclui na 2a. pagina)

o fato vem se verificando. lá

pelos eafundôs do final da Rua

Araranguá, mais conhecido por
bêco, por não ter salda mesmo,

e - creiam OS amigos leitores
-

o pa-;ode torna-se as vezes

devéras interessante, porquanto,
sob a regência do maestro Ro­

mão, sãol executados varíos e

colossais numero , do vasto re­

nertório terreírísta, havendo um

·���C�* •• ***k***� •• �
"

-l<
-II,

....... _� ... r.��-
JI-

ma-is acima do que o outro, e o :
outro porque a tal de calha que :
transporte a àgua deveria ficar :
mais para baixo, uns dois me :

,

tros e a!"foim pOr diante. ,..

><­

Diante dos falatórios, sem cb- "

...

jetí;-:idat!e essen��al, fioamos a -):

matutar Q que é mesmo que:
quer aquela gente, !}orquanto:
17I'lt!YOS !mra desavenças não e

..,

xístern. -k

To'[lavia, diz fi dl�tado que o:
Itíi_bito faz o men]e, motivo por

-l<

qUe é de supor se que, sem brí- :
�as, des. não vivem bem. Es- :
tá - 1}(H:' certo,. no seu ambíen

te, porque para alguns, a vida :
sem isso não vale nada...

'"

PESOS MDL PESADOS I
III II IINão seLporque cargas d'água

O' mundo vive brigando, sem

tréguas. Quando. não é por cau•.

sa de terras, de direitos que ca­

da Nação julga .. te-lo e rói es

bmhada, então é por causa de

riUms do visinho oU mulher do
mesmo, que tem a Iingua mui-
to cómprida, etc.

.

1\1:-15. •. aonde já se viu brigar
Por _

eausa ,"d'agua, 'ainda mais

quando o preeioso liquido jorra
à vontade ?

Pois certo ! E' o que está se

verificando no final da Rua A­

raranguâ, com os. seus morado
dores; que não se contentam
eom a situação de que '_ um

POf ter· o cocho de l'avar roupa

III

:�;?:�i�;�Ei;;�:;�:��nl �

va.nçar no bolso do cliente, ven

llenno-lIle prOdlÜQS com diferên

::::::::::::::::::::::::::::::::::::
.... :::::::::

l!'lI ôbre o assunto em tela, já

� tivemos (,portunÍdade de versar

chamand., a atenção da Fiscali­

zação da Prefeitura para o fato

de que deveria - com a devida

regularidade, passar uma "vis

ta d'olhos" nas balanças Ele ti

IJO filzbla e rambem 110S pêsos,

}l'Ürquant,; é mais facíl encon­

trar quem venda um quilo de

1::1::. qualquej- produto com diferença
a favor do armazém, do que pa-

ra o freguês.

ca de peso.

Na feira livre, por exemplo,

�:::�:::.numa batida que o fiscal deu,

!�v��:ª�J�Êft� '::.�:::.:.t:.:::�::.votteada por lá novamente, pois
A verdade é que, por inéllcia que muitas =surprezas' lhe po-
de {l_ucm de fato deve proceder dem estar reservadas.
essa' fiscaliza;;ão, rigorosa ,por Vimos, agora ele receber uma �'::!:,..
sinal, vartos têm sido os casos (Concluí na 2a. pagina)

::::::;;:;;;:::;;:::;:::::::::::;;:;;;;;;;;:::::';::::::::::':::::::::::rn:!;;:::::::::;:::::::::;::::::::::::.:::;;::::::.:::::::::::::::::::

israel costa

SARADO, 7 DE FEVER EIRO DE .1959"
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uI
1e momento, queriam era rebo

lar .. ,

que O telefone,
"ameaçad;or\ quàndo não
então é um embaraço tremendo,
ouvindo se às vezes, quatro pes
soas a trocarem idéias, num só

tempo.
Dal porque, se fosse possível
dar um gelf;o no "bíchano-',
por certo que _,muitos iriam
gostar. _ .

Talvês por desconhecer o que

prescreve a nossa cons'l;ítuição,
foi que o funeionárío da Esta

tístíca local, por ocasião do fa

Iecímento do seu eheíé..e amigo,
.res.ilveu prestar lhe uma home­

.
nagem significativa, tendo para
tanto hasteado a·· bandeira na

cíonal, à meio pau, em sinal de

luto e pesar,
Vale dizer, DO entretanto, que é
bom que a moda não pegue, püir
quanto homenagens desse quíla
te, só por decreto do sr. Presi
dente -da República e em casos

todo especial. ..

"CHÁ DE SUMIÇO" PRA ELAS

abadeseo falo é que a D.R_P. está a

gindq rigorosamente confra as

menin-as do barulho, pois que,
nos "conhecidos bares" que fun
clonam no centro, tais como Gê

bara, Guarujá, Viaduto, Crnte
nario e outros, o '''pagode'' irá
ter fim, uma vez que as "mu
ehacas" irão ter mesmo que
baixar noutro lerreiro. Só que
- uos livrem desse mal - não
baixem num .terreiro de ma

cumha !

de
Florianópolis

�
·

·

·

·

"DANSARAllf NA CHUVA" ...

Lagunao blumenauense nunca rece
beu com tanta alegria, talves,
a trovoada que despencou sobre
a cidade, pois que, quando mais
forte era o calor reinante, eis
que São Pedro mecheu com o

,dedo; dUi destino e mandou água
à vontaUe.-

!Tanto _é, que quarta feira à

tarde, houveram pessoas que,
dando vasão aos seus sentímsn
tos de alegria, "dansaram na

chuva", .poueo se importandD
que o- "terninho da missa" vics
se a encolher, pois que, naque

Tubarão

Criciuma
TELEFONE FALADOR ... ,

Pôrto Alegre
A llIODA VIROU ...

Há Q ditado que diz: nem só
de amôres se vive, motivo por
que de quando em vêz uns bons
conselhos, não faz- mal a: nín­

guem. Que nos perdôe io Cabral
sÍnho da Telefônica, pessoa mui

to bonacha, mas a verdade

Duas "senhoritas" foram parar
na presença do seu Delegado,
em virtude de - ao envêz de

1UE1Alllsa anTJ � SE1ra 'sara" ,1;:lS
"namorando" com alguns meni

nos, logo alí no jardim defron
(CcncIui na 2a. pagina) Rua 15 de Novembro, 459
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que providências. são tomadas

com ,relaçã.n aos iates que in

serimos.

No entretanto, nem sempre

as nossas críticas são recebidas

eom bons olhares, mesl11c- por

que - quand.!). se trata de uns

puxões de orelha, é lógico -que
não são "tapas de amor" ...

Varias foram as reclamações
que nos fizeranl pessoas qUe co

tidian2mcnte passam pela Rodo

víuria 'ou que nU têm negócios,
sôbre a falta de boa limpesa,

) IRE-SE
O
PEO

do tantas manchas escuras.

O au� se vinha notando em

dete;minados hoteis e ·bares

que estão localizados no el,rat;ão
da cidade, constituia-se numa nó

doa transformada em "pouca
vergonha", quadro triste-, espe

-lhe. repelento da situação <:a1a

müosa com qUe negociantes des

Isa laia qU2riam salpicar de la

ma os nossos fóros de civiliza
ção é decêneia.

Quer sejam desta ou daquela
bancada partidária, seus com

ponentes souberam se manter à

altura dos apostulatlos democrá

ticos, fJbjelivando sempre (} bem
estar do municipio e da cole

tividarle, reinvindi,ial1�lo lhes
altos e justos interesses junto
aos pnderes competentes.
Os que façam, permanecem com

!1lr'�:f
'\",,""

,.

os representantes do povo, e

leitos para �ol1stituição da Câ
máI'a l\ful1'icipal, findaram S�u
mamlatl' no dia 31, último, aI

guus deles permanecend{)' na

quela casa, reeleitos que foram

pela vontade expressa e. sobe
berana uns eleitores; outros (em
menor numero) dando lugar a

novos valores.
'l'anto aqoeles, como estes, du

rante I} período que legislaram,
persouific:aram a tradição do
trabalho. honrado, profícuo e

de:<.;inferessado que tem cara.�te

risado a nossa Câmara, prestali
dj! bons serviços.à ('ausa públi

de nosSa terra.
����ms��BRE3g& ..���=a"������Q""�"�mB�aM�..����g-=Em�·m����s����ss�-�ia��RSa�*ffl�ê§aEa&����-#U�BSB��3i��'��me�DUD"'���

'8 certes:! de terem deflncunl
hiuo a canten/o, correspondendo
à ronfialll.'a que lhes deposita
ram; os que parlem, Q fazem

com a CI'IlVic�-ão 111ena do dever
cumprido, cOlTespondendo 'da
mesma forma, l', na vida comum.
c�mo cidadãos, contfnuarãn a

prestar bOlls oficius ii nossa

nausa, motivo porque, anligos
Ieitt>l"es, concitamlls a que,. num
1lre!tt' de hOIltf'nagem e justi�'a,
tirem se o chapéu a eles e que a

nnHlft reverência Ilossa trauuzir
() ,-erd2deiI'(I sigllificado destas
mal escritas linhas.

Nq entretanto, muita coisa I/l!

precisa ser feita. E isto, o 51·_

titular da D . R. P. por cer�o que

nãc- parará enquanto não con

�egt1ir "limpar" de 'lez por to

da� cflm essas calamidades, fa
zendo l'on1 que possamos respi'
ta!' um ar puro, absolulamente
isento de :mpurêsas que vinham

ameurando invadir toda cidade,
lal a Jalla de escrupul(ls de cer

tas negociantes das arábias que
se valiam desse golpe para bons
chamariseos.

saber

ele uns tempos

prin1cnto àe sua obrigação, pois

'l�e, verdade é, que - pelo me

para (·á "cm d:md" eabBI CU!ll­

nQS ness�� SeL'ttll\ l1otanl0s sua

llGão. atendendo 'IS reclames da

imprensa - muilo p!'ineipalmen
te d?sle jornt1L que sempre se

deh3teu J)0r pxtern11nLlr C{,!11. a

lJrc�1ituiGil() 1\, centro {la rida

de. vGrificn ';e qUe CS h"risnn­
les E-e �l!1u:varam. não apresenhm

assim que dj;;'ulgamos a

noticia. dando lhe uma determí
nada dose de bom humor, ,por­
quanto desta vida não se vive

Mas, C<flnfori:ne. 110S se apresen
tou (j sr� respnnsável pela Ro

.do-daria. cu melhor dito, pelo
Hotel Rfldnviario. não eslava de

. 'bons hófes� querendo, a tor]e)
Ctl�t,-." nos fazer ver que aH cor

(C(i'ncIlli na 2:a. pagina)
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